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AUGUSTO PASSOS

-ADVOGADO—

Residência no Ipu

Diga-se a -erdede na ferra en-ora dasabem oa oéo Director e Proprietario-^-DeoJiiicfo Barreto Lima •Coate-so o caao como o caso foio ob.o e cio e o boi è boi

ANNO—VIII ^rizil-Cearó-SOBRAL, 31 de Desembro de im NÜM--489-
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PEQUENOS ANÚNCIOS

4 vezes 2S0OO um anno 20$000

»;^ATERÍÃ_7DÊ CONSTRUO-
• ¦ ÇiO—corno sejam: tíjollos, Decididamente os Imprescuta
tunas, cal, ripas, caibros, portaes, veis desígnios da sorte conspiram
•«•ea preços sem competência, con ira Sobral,' para arrancar-lhe
Aende qualquer quantidade—J ão- todos os melhoramentos. Nã i bas-
Bruno de Albuquerque. itava a annexação de Meruoca a Mas-

R. LUIZ VIANNA-Eape..alista j sapê a suspensão da linha de li-
em moléstia das creanças e.-Í^Ção Sobral Itapipcca, a susppnsão

applicação de 914 e tartaro emejda Estrada rodagem^ Sobral Ibia-
tico Consultório—Rua Cel. José' P,ua. do açude S. Maria e tanlaa
Saboya—Acceita chamados para j Qutias coisasque não, vale relembrpr,
o interior. j não. Corre ha dias com insistência
-^.p •¦\-T-_ivnPi MAPnvrHn—M-T • que -°or uma medida de economia.r%R .MANOEL MAEINHO*-Me.|vae vol|ar __ -ü pOQto ter-
U dico operador e especialis-; mInal do hor,roFde Gr.atl_èÚs.laem partos. Rua Senador Paula, p.ra og q]je n&Q _gtâo enfarjnha.

DR. 
ATUaLPA BARBOS.-. Lli) dos no nosso eommercio, para os

MA—Medico e operados—;qUe não conhecem o u.e-ihanismo e

_____

mai x *_=»__•:

J. B. Gizzi
Deseja aos seus amigos e fregueses sinceras

felicidade^ no decorrer do Anno-Novo
Pbaça do Mjekcado Camocim—Ce abá

Alberto Amaral

Pratica todas as suas operações- ignoram que Sobral é o centro com-
sem dor e sem cloroformio—Re-! mereial da zona norte do Estado,
sidencia Camocim e aceita cha- onde se aviam Carirè, S. Cruz.

fl VINGANÇA

.nados para toda a zona. Pires Ferreira, Ipü, Ipueiras, No-

D"R 
DELMIRO D'OLIVEIRAÍva*Russas, Pinheiro, Tan*boril, Ibi-

—medico e operador—ex-j aPina-Poty e parte de Cratheús,
ames microscópicos de san-- j effectivamente a medida! parece de
gue, escarros fezes. urinas, alto alcance econômico para a Es-
etc.—GRANJA—CEARA'.

2JR n^^n^T^nZ^-í Mas ô.cm enganoJUVENCIO DE
DE— ClEÜRGllO DENTISTA.'!

•-^Longa pratica adquirida
Europa —Praça Menino Deus.

effectivamente a
alto alcance econ

{trad , sem nenhum prejuizo a quem
ÃNDRÃ"^UPr ^8 se'a'

mR.LIMA FILHO-CirürgiIo
Dentista—Todo trabalho

o -ncemente à sua arte, pelos
methodos mais modernos--Kua
»>el. Joaquim Ribeiro,

manifesto, oo
qual lambem nós estivemos por ai-
gnus dias, antes de ouvirmos a opi

! nião de commerciantes de diversas
ocalidades. os quaes em una você

se oppõem á referida alteração, por
ser grandemente prejudicial alos seus
interesses. Entre os muito iocon*.
venientes, allegam elles que com a
nova alteração,, terão de pernoitar
no Ipú, quando todo o séu negocio
ê em Sobral, perdendo assim tem-
po e dinheiro com a hospedagem.

Ouvimos que o ex-director da
•Sobral, ouvido a respeito, votou
pelo pernoite do horario.de Crathe
ús em Ipú, como medida econômica
e sem prejuízo para ninguém.

Não podemos crer que o ex-dire;©
tor da nossa vla-ferrea, sobralense

BAU_i*\K-_L. 
AiMiuiMU au» qüe conhece de sobejo a1 nossa vida

RELIO DE' MENEZES— commercial e que fui om dos que se
bateu por que o referido trem pas*

MMEUü 
am\kal- ADTo- sasse a pernoitar em Sobral, dê ^e-

¦w oÀdo—Acceita o patrocínio imelhante (Opinião injusta, inco-
herente e contraditória, e se o fez,
affirmamos que foi de mft fó e le-
vamos a conta de que s. s. com

A...W-....H.-W 

»u»^u.,--.-.. .^™ i-5*-0 Qôe'r *-ào somente que a po-Klbl 
i*Í o rív ii\UZWM pulação maldiga a sua atirada damei ciaes, e Cíveis, na zona ^m.snistrR-ao^a SobraI> De outra

forma não se -concebe, não se jus**
tifica este modo de pepsar por
parte de uma pessoa que conheça a

PEJNSAÜ 
KAMLL.1AK —Oe U. nossa evolução commercial.

Toinha Silva—Optimas aç«- Collocando-nos, pois, francamente
ao lado da grande maioria do com*

i me: cio da zona que a esta hora,'
fce pensionistas. Preços módicos, j por t&das aa local dades promove te-PUATu.Tic.P a jlégrammae de representação contra'tf 

íOTEL DO NORTE—Mesa av. a pretendida alteração no horar o
|""| riada e farta, cosinha as-, de Craihfüs,— sem que vá nisto uma
seiada e hyglenica—Rua CeL( insinuação grosseira, lembramos,
Oampello. (bairro commercial) como o meio fácil de harmonizar os
bond' á porta. interesses da estrada e os do com-

piÉPMPlit^^ ye;ci? dua Z0D.a' a ™lta .d6stac|A
F MENBOB acceita chamados pa- 

da,de 
f.0.,ho,f,in? 

d? ^amoclm- Setô

,rmedção de terras, em qual 
a d.M'cldsde de trem numa parte

ResideWdaljDha* ^ue --"J»; prejoiM i es-
j trada, com a medida por nos lem

 * brada fica perfekamente salvo isto,
ASA -SMART ia Everaldo podendo ainda a estrada,Jazer com

, tR. F. PONTE—Advogado—
y } Civil crime e commercio —
.•raça da Meruoca. '"' 

R CARVALHO JÜíIIOR-
\J DELEGADO BB POLÍfilA DÁ
CÍapital—Encarrega-se de acom-
ganhar o andamento de causas
cíveis e commerciaes perante O
rribunal da Relação—Residência

Ilua 24 de Maio, -492.
ACH-XREL ANTÔNIO aU»

_ RELIO DE^ MENEZES-
advogado. Residência—Granja

MELLO*~AM\RAL- Adto-
| gado—Acceita o patrocínio

de causas eiveis, como-erciaés e
«•riminaes. Preços"modicos.- -Re-
cidencia B Beneuicto.

RISTIDES BARRETO—Com*-
meiciâes e Oi veis, na zona

cia Serra Grande e nòs \ o ntos
servidos pela Estrada de Ferro
S. Bpnedicto.

ENSÃO FAMILIAR —de D.
Toinha Silva—Optimas ac-

còmodações, cosinhii deprimeirá,
asseio e pontualidade. Acceifam
t,e pensionistas. Preços
(;'ratheus-ceara'

juor ponto da zona-
-S. Benedicto.

\j Porto. Graude estabelecimen-jque 0 horário de Camocim aqui che
to de pensão e padaria/—Rua? gUe e volte todos os dias para dar
Coronel Joaquim Ribeiro, bondj vagão as cargas,sem mais auxilio dos
a porta. Pensão—quartos confor- trens de recreio e lastro, que po
t- veis, mesa variada e farta. Pa-fder&o francamente ser supprimidos.
(iaria—Especialidade em sodas. j
Idscoutos pães. etc. Entregas no
«l.imicilfo

O caboclo Saturnino, agricultor
em Jacarépagu-1, era, por natureza,
um homem morig^rado. Criando os
seus porcos, às suas cabras, os seus
perus, as suas gallinhas, fazia o pos-sivel para que a bicharada não sal-
tasse a cerca,- indo devas.'ar as plan-
tações dos vislnhos. Se elle se in-'dignava alè a inconveniência quando
um bó.de alheio lhe penetrava o ro-
çado, era natural que os outros se
revoltassem, tambem, quando vlcti-
mas de idênticas depredações.

Não obstante os cuidados de todo
o dia, tapando, endireitando, re -
compondo os menores buracos do
cr-rcado. foi o Saturnino sorprehen-
dido. uma tarde, pela fgita de uma
dás galliohás mais gordas do tòrJ
reiro. Experiente como er», sahiu o
caboclo pelo fundo do quintal, e,
ao olhar para a cosinha do seu
compadre Theodoro M .oiva, desco -
briu, là, a sua gallinha, que estava
sendo despennada pela dona da casa.
Saturnino, rodeou o cercado baten
a porta da trente, á queixou se do
que lhe haViam feito. Positivamente,
aquillo não era serio, nem digno de
um homem de bem... Theodoro
sorriu, e desculpou-se :

.—Ora, compadre, para quií bri--
gar f Vamos entrar num accôrdo. A
gallinha já está na panella, veuha
jantar, hoje commgo...

Inimigo de questões. Saturnino
açseitòú o convite, esperou a hora,
jantou*, despedia-se, e dirigiíi separa
casa,1 de cabeça baixa, imaginando
o meio de tomar desforra do seu
co ío padre Theodoro. .-,

Esta, não foi difficil. A Brigida,
mulher do Theodoro» era uma ca
bocla :fotle, rochoocuaa, atarracada,
cujos olhos taissavam toda a vez que
divisavam, na Villa ou. aas estradas,
o vulto do Saturnino. O caboclo re-
cordouse disso e. com o propósito•la represália, resolveu explorar essa
fraqueza da comadre. E tanto fez,
tanto virou, tanto mexeu, que, um
dia., ao voltar do roçado, o Thcodo-
ro não encontrou mais a mulher.
Desconfiado, rumou para casa do
Saturnino, e bateu;'

—Quem e ?—pes gíintoo de dentro.
—Soii eu ?—írovejou o Theo.íoro.
Saturnino appareceu oa soleira do

casebre e o outro indagou feroz :
—a Brigida não está aqui ?
O cab >clo sorriu, batando-lhs ao

howbro "i
—Está ahi, compadre; elía está

ahi dentro.
E tornando-o pelo braço, puxando»

o para a cabaoa :
—-Entie compadre; fique para

dormir com a gente... X. X

On. Rubens Monte
O doutor Rubens Monte, è umá

das figuras mais sym pat nicas de
homem politico

Iütelligente e culto, dotado dft utn
caracter it-fkx.vel, rjnseguiu muito
mo^j ainda impor s« uo meio pol-
tico do < »eará onde gosa de real
prestigio e onde conta a? melhores
e mais sólidas affeições. Democrata
dè antigas datas, resolutq e mamol-
gavel, è uma das mais fortes co-
Idmnas dp.sse grande partido que
soube se impor à confiança do povo,

Tendo transcorrido honlem o seu
anniversario, sentimos a maior sa
tisfação de felicitar o doutor Ru*
bens Monte por esse. mot vo, apro.
veitaodo o ensejo para affirmar os
oobsos pro'estos de amiaade a esse
espirito lurido e preclaro, por todos
o. titulos digno da nossa admiração
e da nossa solidariedade.
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HA 
charutos SUERDIECK para

todos bs preços e gostos, e,
dor esse motivo estão
do rico e do pobre.

ao alcance

He-instaíllação do
raunicipio da Palma

OS 
charutos da Fabrica SUER

DIEK têm a vantagem de coo».
Paulo AbagIo—Achlase a servar sempre o seu aroma agra-

venda na Casa Estrella. da vel.
ROTOS—LIVKO DE VERBOS DW

Gonservae-08 vigorososi — Quando
uma creança tem uma oonstipaoão e
está magra e abatida ou quando se
cança com facilidade, deve tomar a
Emulsão de Scott. E' um factor essen -
cisl no desenvolvimento das crenças.
Tomada com regularidade, com ou de-

Achou-se na Palma, a 20 do cor-
rente, o coronel Antônio de Carva-
lho Rocha, vereador da Câmara Mu-
nicipio de Granja, o qual alli chegou
ac mpanhado de vários collegas de
legislativo de sua terra, e de vários
amigos politicos, com o fim de
reem possa r a Câmara Municipal
d'aquella villa, restaurada, em viria-
de das disposições da lei*1 que ¦* o
publico já conhece.

A ceremonia que se revestiu de
grande brilhantismo, teve logar no
paço municipal, tendo sido assistida
por grande numero de pessoas da
vil.

Toda a população da Palma sen-
tiu-se bastante satisfelte"com o jupto
acto de separação política, notando-
se durante o dia um verdadeiro ai-
voroço nas ruas da villa.

Os coronéis Raymurido Silverio
e Vicente Lopes, chefes democratas,
offereceram ao coronel Anfoni- de
Carvalho Rocha, e eus seus compa-
nheiros uma'"sumptoosa.ào.rôe dan-
sante que decorreu animadamente
até alta madrugada.

i Aos visitantes foi tambem offereci-
do um lauto banquete, no qual
tornaram parte tambem varias pesso-
as de destaque na sociedade pai-
mense.

Nessa occa&ião, o sr. Newton
Craveiro, em nome do coronel An-
tonio de, Carvalho Rocha'; e de
seus companheiros saudou os coro-
neis Raymundo Silverio e Vicente
Lopes, pela restauração do muni-
cipio, fazendo votos pela prosperl.
dade do mesmo.

Em resposta, o sr. Huet Arruda,
em nome dos chetes democratas dapois das refeições, d»-lhes e con-er-

va lhes o peso normal, mantem-nos i Palma, agradeceu a saudação dos
vigorosos o vivosi I amigos da Grania.

"

£93

I ILEGÍVEL

Depois de uma prolongada ausen-
cia desta ridade que lhe ouviu os
primeiros v,*.gidos e onde elle bebeu
a primeira luz. acha*se c-ov8m<°nte
entre o crescido numero de amigos
e admiradores que pelos raros doi
tes de cavalheínsmos soube fazer,
o nosso distineto e presado amigo
Alberto Auiaral, estimado commer-
ciante membro dá importante firma
A. Santos & Comp 3om séde em
Fortaleza e filial nesta cidade.

Alberto Amaral, que ha mais de
um anno estava no Rio, exercendo
a sua intelligente e profícua activi.
dade commercial, vem de percorrer
o interior dos E**tado.3 de Minas e
S. Paulo no duplo mister de passeio
e estudo commercial.

Espalhada a noticia de sua partida
de Fortaleza, em automóvel, um
grupo de amigos alvoroçou-se em
correr ao sbu encontro e ass'm é
que na tardlnha de quinta-feira dois
automóveis repletos de cavalheiros,
máximos expoentes do commercio e
da üociedode sobralense, na mais
sadia camaradagem e visível satis-
facão, partiu ao encontro do dis-
tineto moço aquém toda Sobral
admira.

O encon!.ro deu se próximo ao
povoado do Remédio, onde, após o
sincero e amistoso amplexo de bôa-
vinda, rumaram os autos à cidade,

'estacionando na residência do illus-
tre' viajante á praça Senador Fl-
gueira, que em breve, a diapeito da
inconvenjencia da hora ficou cheia
de cavalheiros que presürosos corre-
rara a cumprimental-o.

Após um relativo descanço. foi
servido um lauto banquete, no qual
tomaram parte diversas pessoas,
sendo, á sobremesa, saudado o Al-
berto pelos srs. dr. Clodoveu Ar-
ruda e üeolind > Barreto Lima. O
manifestado, em palavras cheias de
emoções e modestia'agradeceu aquel»
las homenagens, que considerava filha
da , generosidade de seus amigos.

A Lueta, que conta Alberto Ama-'
ral na fila dos seus melhores ami-
gos. nestapequena homenagem syn-
thetisa o seu abraço de bôa-vinda
e os votos de felicidade.

Usou »inda da palavra o sr.
Newton Craveiro, considerando que
naquelle momento histórico para a
vida politica da Palma, não se podia
deixar de lembrar o nome do dr.
Paula Rodrigues, o sereno e inque-
brantavel chefe democrata, a quem
se devia principalmente, a, restaura-
ção do municipio Terminando,
elevou um brinde ao Exmo. Sr.
Dr. Justiniano de Serpa.

i

T H-H-WMMMM-MMi



''Vi- 1

%
^amiiitvtmv ss

O centenário ( djversas
¦*. *

O sr» coronel Henrique Rodrigues
de Albuquerque, Prefeito Municipal)
recebeu o seguinte tofegramma, do di>
Ananias Serpa, delegado no Ceará, da
Exposição do Centenário :

Fortaleza, 26.—Communico--vos foi
nomeado a seguinte commissão do
Centenário para dirigir trabalhos do
mun cipio : Presidente coronel Henri-
que Rodrigues de Albuquerque, Pre-
leito, dr. José Sdboya de Albuquerque.
juir. de direitoi Padio Eurico Maga.,
lhaes, Cura da Sé, corúnwis João Bap
tista Demetrio, Josó Igiscio Gomes
Parente, Oswaldo Rangel Par«_me,
Pedro Mendes Carneiro.,

Üe vários municípios do Estado,
tenho recebido cúmmunicação de que
os conselnod municipaes votaram verb.>
para oceorrer as despesas d.i Síxposi
ção e av.sando que estão activa mente
organizando mostruarios dt)'s produetos
e de rendas e labyrinthos.y

O Presidente dio Estado e o governo
federal esperando patriotistn > des-^a
cotómissãò que esse Município ^nviarà
brilhante representação, contando c9m<>
certo que Prefeitura votará a verba
necessária, como fará p Estado. Peço
urgência nos trabalhos. Cordéis sau-
dações. ~ AttãniãS Serpa,. Delegado
Ceará.

C Ao que ouvimos foi feita a todos os
nomeados òommunicaçào telegraphica

Dissolução de sociedade

Seguudo communicaçao que nos
foi feita, foi dissolvida a firma
MemoiJa& Menezes, que explorava

Na casa da Ca-múra Municipal
da Palma realizou-se a 24 a so.
lemaidade da installação do termo
judiciário desta municipio. Presen-
tes os srs. Jooquim Fernandes Mo-
reira, presidente dá Câmara, Fran-
cia*". Angelim de Araujo, tabelllão
e eâcrivão d • gera!, Leopoldiuo Lio-
dolpho de Aguiar, ^íi tomo Elizij de
Albuquerque, supplentes do Juiz
Substituto, Francisco Pinto da Al--
buquerque, Ddegado de Policia,
Francisco Nap leão Ximenes, e Ma-
noel de Andrade Pessôi, Collectores
da União e do Estada, Dr HuU de
Arrudi , superintendente do »çiide
Várzea da Volta e muitas outras
pessoas gradas, o Dr. José ^lavo de
Rodrigues Frota, Juiz Sub-ditulo
declarou que devidamente compro
missado assumia o exercieso do seu
cargo e em brilhante al.ocoçâo feli •
citou os seus jurlsdiciooados Fallou
em seguida o dr. Alcy M^gno de
Carvalho, que se congratulou com
os Palmenses pela merecida justiça
que o governo Estadoal acabava de
fa-er, reconhecendo a importância e
o grào de adiantamento do u:uni-
cipio.

Na véspera a população da Palma
hava offerecido uma recepção e
baile ao dr. Juiz Substiu.o, que foi
nessa oceasião brindado pela pala-
vra eloqüente e sincera do dr. Huet
de Arruda.

é3m^^e^BmLmW!3smLmmi

No ultimo sorteio da Construtora
Predial foi premiada com 4:500$000

a Pharmacia Universal, retiraodo se ja caderneta o. 1.757, pertftncebte
o sócio Raymundo Pereira de Me-iaosr. Jofè Fructuoso Dks Netto,
nezes, embolsado do seu capital e de-Libras, por se achar em atrazo a
lucros, rbando o activo e passivo caderneta 1 756, a effectivamente
da firma a cargo do sócio Saturnino sorteada.
M»__on_, que contioaa coBÍ o mes j ^ £ n0 .«rôi.io de delegado f*|f 

E«P*adient.,da Deleg.oi. de Po-
de policia desta cidade o no^so ami
go coronel Julio Aragão, Io. sup-
plente

mo ramo de negocio na Pharmacia
Universal, sob a sua firma indivi-
dual,

wamm

PREFEITURA MUNICIPAL!
Expediente das 12 as 14 horas de todos

os dias uteis
ADMIfíIBTRAÇlO DO OIDAOlo

Henrique Rodeigueb
d'Albucíoebque.

EXPEDIENTE DO DIÀ. 27
Assignaram contracto para uso C,?.

bancaa no mercado Municipal : Fran-
cisco Bento de Souza banca letra R,
Bento de Souza do Espirito Santo, le-
tra J, Josó Bento de S^uza, letra E,
Anton o Frota Cava .cante, letra H, Ân-
tonio Chrispim letra Gh

De quartos :
Mana dos Anjos Marques, quarto

numero 2, Francisco Bento de Smza,.,
1, Francsc) Chagas Barreto Lima, 23. 'prosente orç-unento e devolvo o ao Sr
Pedro Gand-do <Té Mesquita; 24. * Presidente da Câmara para os fins cie

EXPEDIENTE DO Dia 29 ; direito. Sobral. 30 de Dezembro da 1921
Ass-gnaram termo de'locação de Zenrique Bodrigaes de Albuquorque

quarto no mercado municio-_l : Fran . Prefeito Municipal
cisco Celso Limai n. 17, Vicente Go-} Assignaram o contracto de locação
mes Co-lho 19, Manoel Carneiro Rios' de quarto no Mercado Municipal : Luiz
16, José Julio Lima 20, Hermito Ro- • Hardy Carneiro n. 14; João Laurentino
mano de Carvalho 7, Joào Neponoceno de Vasconcellos, 21; Francisco Tobias
Alves. :(jas Ghagas n. 8.

Conti da Pharmacia Universal, n» De Banca—Bento de Souza do Espi-
quantia de 98$000, d> medicamentos rito Santo; l^tra I
torne_id')S aindigentes. —Pague-se pela j Rèquorimènt-J de Vicente Comes Pa-
verba rc.peot v 'rente,, pedindo arrendamento da b.^ca

Idem de Viuva Cialdine & Gump « letra J_ nó Mercado Municip.1 — De-
na quantia de 6$600.—Pague-se pela ferido,
verba Illuminação do Mercado Muni-- Officio ao presidente da Câmara de-
cipal. volvendo, dividamente v.etado o orça

Idem, idem 16$800—Pague >e pda mento eii7i:.d) a Prefeitura psra o
verba conservação dos próprios muni- exercicio de 1922.
cipaes,  ,

—Idem, idem, 35$000.—P?gue se

-_>. isswsesatji 'M '¦¦'ivmmfimi KT&Mtt^MSfftK?::!??. ms ¦..---
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é o melhor Remédio

para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

pela verba Expediente di Secretaria
—Idem, idem» 16$800.—Pague se

pela verba Commemoração das datas
Nacionaes.

Id.-m de Oriano Mend-?-?, na quantiade 52g900-Pague-.se peh verba Ex
pediente d« Secretaria.

—Idem, idem 34 $000—Pague so pe-Ia verba Expediente do Jury.
Idem, idem, 7)51000—Pague sè pelaverba eventuaes.
Idem. idem, 17$000—Pague se pela

tífteqisfo Social
ANNIVERSARI ANTES

- - — i i ¦¦* —

Hoje. a exma srai dons D ca Fer
reira da Ponte Aragão,

—o sr. Antônio Cândido da Ponte»
Amanha, a formosa senhorita Gua-

racy Mendes,
A 3/ o nosso j'*ven conterrâneo An-»

tonio Figueireá*. de Paula Pessoa.
No rn cs mo di/i, a exma

Alzira Barrei o Araujo.
VIA.UNTK3

O sr. coronel Henrique Rodrigues
de Albuquerque, Prefeito Munici
pai, julgando conlradictorio e atten-
tatorio aos interesses do municipio.
vetou o orçamento da Câmara do
coronel Ernestim.

DESPEDIDA
Joaquim Demutrío de Souza e

sra. dona Francisquinha Dutra Demetrio, re-
tirando se para o Sul do Estado e
nâo lhes tendo sido possivel de?>.pe--
dir-se pessoalmente das pessoas de
sua amisade. o fazem por esle meio
pondo a disposição de todos os seus

prestimos em Gaaiuba,

Regressou de sua vi. gem a Eorta**
lez\ onár o levaram negocio'-; da
sua nobre profissão osr. dr Franel.co
Thomè d* Frota, -esforçado chefe da limitados
SeccAq de Açudagom na z-»na norte onde vão residir,
do E;tíd'.

A 'Estevi nesta cidnde em transito
para Cam cm o sr; coronel Antônio
da Costa Leitão, premntor de Ju tiça
de.Cratheús,

companhia do nosao amigo

Sobral, ?9 de Derembro dc 1921.

Pelo Tt^eairo
A Em

Alberto Amaral, vieram de Fortaleza o

estinmdo
c dade o

distineto moço Antônio Lima e o sr.
Augusto de C. Courrege, Inspector
da Fabrica de automóveis Ford.

„*« Regressou a- S Benedicto, o
nosso amigo capitão Jacob Felicio Ri
beiro.

#*# De Riachão, .ondo ó
comruerciante, esteve nesta
nosso amigo Waldemar de
Rocha.

A Esteve nesta cidade o sr, capi-
tao Domingos Aoçíojy, armazsnista da
estrada de rodagem da S.mfAnna a
Cacimbas.

í% Enleve nesta cidade e deu- nos o
prazer de sua visita o sr.josó Torres
Gouvêa activo auxiliar do commercio
de Granja,

„*„ Esteve a passeio nesta cidade
o sr*. dr. Plínio de Castro Nunes, dig-
no chefe da secção de estradas do r. -
dagens dext* zona.

„*. Andou nesta cidade o nosso ami
go Franciso Frota Neves.

„% A negocio*1: çommerciaes, esteve
ne|ta cid_de o sr.. coron*?! Ignac.o Xa-
vier; abastado commerciante err Granja

VARIAS

Ach&m-se nesta cidade e estrelarão
hoje no theatro S. João os applaudi-
dos artistas Luiz Betanzo, chileno,
campeão de j go aihleticos, professor
Asterio Olzon, (o enterrado vivo) e
Domingo Blanki, soprano em travesti :
e mais um cachorro amestrado, que
têm feito muito suecesso. Esta troupe
que dispõe de outros elementos feme-

Garvaiho nirios' rcas (í{le Por raotivo de moléstia
não poderão se exhibir, tem sido muito
appaudid*. no Norte do Paiz de onde
vemj segundo as noticias recortadas da
imprensa que nos mostrou o sn Luiz
Betanzo.

O espectaculo de hoje é composto
de uma serie da «Seduçâ.) do Circoo,
destacando-se no palco dois números
sensacionaes, que são: O enterrado
vivo e o passo da vida.

Vamos ter hoje uma noite de sensa -
ção a que não devem perder-o. infe->
lizes mortnes que aqui v vem a mercê
das paulificancias do Walter-Cínes.
Dizpmnos que o ingresso ó 2$000
mais vale perfeitamente.

Di
Por* telegramma particular, soubemos

A. FRaNCISSA ROCHA,-
Parteira diplomada pela Ma-

ternidt/de Dr. João Moreira, ac-^
celta chamados para os logares

ter sido aprovado em todas as matérias servidos Pelíi entrada de ferro
do l.» nrinoj do Collegio Militar de
Fortaleza, o joven Joccljn Brazil
Lima^ filho do nosso director.

Rua da Esperança—22- S^br»
UMAR charutos SUKRDIECK
significa ter BOM GOSTO.

Idem de Eloy Saboya, na quantia de
1$000—Pague-se pela verba Expedi-
ente da Secretariai

—Idem do telegrapho na quantiade*5$825.-Idem, idem.
Idem de Cláudio Rmgel, na quantiade 25$300.—Pagve-se pela verba Me

dicamentos a ind gentes.
EXPEDIENTE DO DIA 30

VETO
Henrique Rodrigues de Albuquer.

que, Prefeito Municipal por nomeação
legal etc.

Considerando que a segunda reunião
ordinária da Cam.fr . que votou o pre-sente orçamenta careceu de regulando-
de, por isyo que não foram convoca-
dos os vereadores Antônio Irapuam
Mendes Julio L'm-i Rodrigues e João
Rodrigues dus Santos

Considerando que o Presidente da
Câmara na sua segunda reunião con-
tra expressa determinação do § 10,
do art. 38, da lei n. 33, de 1892 e
contra a Constituição do Estado quemanda eleger, nomeou um secretario
para substituir o secretario effectivo
presente; g

Consideraddo que a Câmara extin
guindo o logar Secretario da Prefeitu-
ra e annexando o seu offieio ao cargo
de. Procurador, não visou os interes-
ses do Municipio e tão somente crear
embaraços a administração em pre-
juizos da bôa marcha dos negócios
Municipaes;

Considerando qne o presente orça-
mento está em oontradieção nos seus
artigos, por irso que ura manda re.
munarar o cargo de Deleg.do de Hy-
giene ora 1:200$000 e outro declara
em pleno vigor a lei e "egulHmento
que instituíram a Delegacia d\ Hygie-
ne, pelos quaes o referido cargo é
renumerado c?m 2:400$000;

Considerando que nas taxas dc li-
eenç;u do referido orçamento existem
algumas inconstitucionaes, por isso
que üttentam contra a da Constitui-
ção do Estado;

C:nsiderando principalmente que o
referido orç.mento é contrario aos
interesses do Municipio, por issa querebaixa entre .mtras, a antiga taxa
do deposito no Entreposto dh Intlam
maveis para kerosene, taxas que jàeram insuficientes para o seu custeio
e manutenção, procurando diminuir
a-'sim as rendas do Municip;o quandoss suas crescentes necessidades exigem
o seu augmento e creando verbas paradespezas de poucas ou nenhum:, uti-
Iidade;

Dtí accôrdo com o § 10 do art, 38
da lei n 33 de 1892 nego saneção ao

<mít*

JOSÉ EUCUDES DE ALBUQUERQUE
SÉTIMO DIA

Esther Viriato de Soboya Albu-
que e seus fllhinhos, Mdria de
Jesus, Eu.iydes e Adel^nha,
Domingos Deocleciano de Albu

querque, su. mulher e filhos. Luiza
de Albuquerque Quadros e seus filhos
(ausentes), José Viriato F. de Siboya,
e filha, Oriano Mendes e sua mulher
Manoel Ponte, sua mulher e filhas,
Dr. Leop Ido V. do Saboya e sua
mulher (ausentes), Flavio V. dc Saboya
sua mulher e filhos, Jayme V, de
S^b-vya (ausente), esposa,, filhos, pae
irmãos, sobrinhos, sogros e cunhados
dovpranteado José Euclydes de Albu
querque, convidam seu^s parentes e
amigos para assistirem as missas que
por alma de seu querido e sempre
lembrado morto, mandam ce
lebrar no dia 2 de Jane.ro (segunda-
foira] às 6 1/2 d'amanhã na Egreja
do Rosário.

Desde jà se confessam eternamente
gratos.

Sobralo, 28 do lObro. de 1921.
Conceição aDs.

Ao pega da pena hoje, a minha
vontade toda é qui tu tenhas mais
a Filo umas boa entrada de anou,
apois a minha num tão lá munto
boa'uão, apois a quebradera cum -.
parano maio é quage igualo a do
seu.Valdemà Albenioo. Cuoceição
agora chegou aqui seu dr. João Tdo-
mé pru s nal toi luguete no sr qui
paricia pipoca ai casa de pobe na
noite de ualaln. Eu vou vê se elle
mi arruma ura im prego. Sa num
arruma, *6 eu cuidano ni arruma a
troxa e segui pa Parahiba qui ago
ra e o Almazona dos ciareosos. K
mais porem eu tem medo, apois me
dixero qui num vale as peíia os
2$000 qui dão a gente, nãi, apois
dixe qui ô um lugá muuto chei de
gallzia no trabaio e de muita cezão
e outas dusoçu braba, de formas
qui eu só vou si num ovó inverno,
pruque num havendo quaoto me
rende morro de fome cuma de duen-

tio

ça braba. Eu num sou cuma esles
b-:sta qui só pura fulia de ganha
mais um cruzad > de que aqui tá
tudo indo sirabora. Dixe qui só o
seu doto Sigou vae levano 300 e
.¦¦ó qué rapaz soltero. E os be.da
tão mo qo imbiuio. Mais pnr^m,
maio sabe elle qui um lito de fa-
rinha !à cus'a 3 tustão, am lito de
feijão duas pataha e carno do r-ú
cheia de pioio 3$000 o quilo. Eu
nem mi imhraço eu só quero vê os
cabra dana o pé no rumo de rà
quano se lembra dos m .x xe, do mio
verde, do leite e da quaiada qui
vamo tô ae Deus dé bom inverno.
Cunceição aqui tão airumano mos*
truaro de rendas e labirinto pra
manda pra insposição do centenário.
Manda a Kilô fazê uma miçirgra
qualqué de creche pra medi arre*
mete pra insposição, apois já qui
elk num pode passiá no Rio manda
o meno o nome delia. Num priciza
coisa adimirave oão, apois aquelle
povo do R o é mais besfca do quecios e qualqué coia elles fica tudo
adimirado. Tu te alembra daquelle
mioino qui andava pur aqui sem
braço e só cuma perna?, pois oia
nós aqui tinha era raiva delle pru-
que pidia ismola, apois lá no Rio
elle tá é fazeno triato e dizem qui ô
oheim. Dixe qui vão raaidá o An-
dré. Eu se livesse um cavallo, Ouci-
ceição, Ia fazê suscesso na insposi-
ção, apois mandava o seu Agripino
íosiná o broto a sô pernosticj e era
mesmo nm condave, apois o cavall >,
delle só,iumf<_z suscesso aqui pruque
oós num samo besta, mais bem qui
elle faz diligença, é meamo qui um
boi bumba' : espaia esta gento, pisa
o mio e penara a maça, chega ao
pé do serrado, chega pra perto e
iscuta o baião, taz tudo. Sem man
nuvidado pur hoje, te arremeío puro
portado um pedacim de gplo -do
seu Verniou pra modi tú vê ruma
é frio qui ó danado. Do teu veio.

Bastião Pedrero.

EDITAL
De nrdem do cidadão Henrique Ro,

driguej de Albuquerque. Prefeito Mu-
nicipal, convido os actua s inquilinos»
dos quartos do Meroado Publico a
oomparecerem a Secretaria da Prefei»-»
tura para renovarem os seus contractos
de locação dos mesmos quartos parao amno de 1922. sendo lavrado novos
contractos de todo3 os quartos, cujos
inquilinos não tiverem renovado o seu
contracto até o dia 31 deste mez

Secretaria da Prefeitura Municipal,
26 de Dezembro de 1921

Deolindò Barreto Lima—Secretario,

OS 
uaicos representantes, na zona

norte do Üeará, dos a ia ir. ad os
charutos SEÜRDIECK, sàu os Snrs.
R. FROTA & Cia , de Sobral. Pro-
curem ver o lindo mostruario-ex.-
posição, oo escriptorio dos agentes.
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Fortaleza, 30—Assignaram o pro-
testo contra a attitude Club Militar,
400 officiaes dentre 28 generaes,
trinta „e tantos almirante.-;, quarenta
coronéis, eincoenta tenentes-coroneis,
innumeros majores, capitães te-
nentes,

——Ministro da Marinha appro-
vou o projecto, orçamento pela
barragem do braço Delta Rio Àca-
rahu\ ,

——Foi decretada prisão Olde^
mar Lacerda.

Rubens Monte muito felici-
citado pelo seu anniversario natalicio.

Rio, 28-*A Corte de Appellaçao

quereu a convocação da assembléa
gTal do Clab Militar.

Rio, 28*—Concluiram-se as ne-
gociaçõ«3 para o empréstimo bra*-
zileiro de 4 milhões esterlinos na
praça de Londres.

Poi apresentada ama emen-
da no orçamento concedendo 50 %
de abatimento nas passagens das
estradas de íerro do Brazil aos
sócios da Associação da Imprensa
dó Rio.

O sr. Benjamin Barroso pro-
poz no orçamento o augmento de
50 % nos vencimentos dos militares.

A União emprestou 500 con

DIGESTIVO
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21
confirmou hontem a sentença quantos de reis, juros de 6 % a socieda-"de 

algodoeira do Nordeste com sô-
de na Parahybe.

Em dois dias foram , daqu
transferidos 19 tenentes e consta
que v,ie ser dada a demissão do

condemnou Paiva Coimbra
annos de prisão.

Rio, 27—-O tenente coronel Tar-
toliano Potyguara endereçou hon»
tem ao dr. Arthur Bsrnardes um
telegramma, no qual affirmi que-general Cardoso Agoiar do com-
seja qual for o resultado a queimando da 6." Região, sendo subs-
chegue a commiasão parcial e po-', tif.uido pelo coronel Waldemiro Cos-
lítica do Club Militar, continuará telho de Lima.
solidário com a candidatura Ber Affirma-se que o dr, Josô
nardes. .'Bezerra, só reassumirá o governo

Rio, 29—A.dheriu a dissidência | de Pernambuco, depois das eleições
ft deputado mineiro Odibn da rtn para o Cong-esso Estáudual afim de
drade, não incompatibilizar o seu filho e

Rio, 28 —0 marechal Hnrmes re* seu cunhado qne fazem parte.

'1

í7 * m

ROBUSTEZ NA VELH CE
MMIIMIIIIIIIMgi IIMIM

Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é

*o9 mas possivel.
Provae-o tomando

logia

Conselho de um notável medico
O Digestivo Picard, formula

do celebre especialista francês Dr.
Ed. Picard, pepsino, Pancreatina e
Diastasa, produz resultados infalíveis
em todos os casos de d spepsia ato-
nica, nervosa e ílatulenta. Represen-
uma formula scientificamente combi*
nada dos fermentos digestivos natu.
raes do nosso organismo, que jun-»
tando se com 03 alimentos no esto»'
mago os fazeoi digerir com grandefacilidade, converteodo-os em car-
nes e forças rep a rado ras. Àspessoa9
magras e rachiticas, devido á i?uffi
ciência digestiva e á falta de poder
assimilativ ¦, ganham p'.so e carnes
rapidamente, se-uio freqüentes os
casos de augmen taram de 3 à 6 kilos
pe peso por a,ez. Enão somente gannham peso e forças mas vêem-se
tambem livres de todos oa desagra-
daveis symptomas de má digestão
taes como : móo hálito, affecção, da
pelle, azia, peso no est mago. do-
res de cabeça,' prisão de ventre,
acidez, ioappetencia,, r- síria mento
das mãos e pés, i.nsóm.ni.a-, etc.

O Digestivo Picard repre-
senta a ultima palavra da therapeu-
tica moderna, no que diz respeito
a um tônico digestívoassimilaote.

Esta formula tem-se usado com
inegualaveis resultados em todo os
países da Europa, durante os ulti-
mos oitenta annos, tendo sido mara-
vilhosos os resultados em todos os
casos de gastrites chronicas e ess.
intestinaes, considerados incuravtisii

Se V, S, soffie do estômago não
jaca mais experiências; compre ho-
te me*?mo em qualquer drogario um I
vidro do Degestivo Picard, dei
Pepsina, Pancreatina e Diastasa e
em breve sentir se-à mais feliz. jPôde então comer tudo quanto jappetecer sem temor a indigestões,
a neervosidade desapparecerá. corno |
por encanto, bem como os outros J'symptomas desagradáveis de deficl- i
encia digestiva O Digestivo Pi-\

i card constitue um meio admirável jI par8 a adminsttação do Iodurop,!
Brouuros é Salicilatos, pharmaceuti- j

I camente não è incompatível com ou-1
jtros remédios. Acha~se á vsnda em
'todas as drogorias.—Unico deposi-j
tarios no 3razil: Oscar A Villafaue.;
Quitanda, 50, 2' Deposito Rio dei
Janeiro

-Alli continuam a receber um variado sortimento de
^K Ferragens, Miudesas, Quiquilharias, Livraria, papelaria,•ji Vidros, Louças, Pô ds pedra, Agath, Bacias, e Jarros

w>

para lavatorios, Toalhas para banhos e rosto, Meiss•£~5 para Senhora, Hcrnem e Creança, .Camisas de meias,
,)£) Suápensorios, Vellas Photomobile, e de Jcem branen.

. tgt Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros
tS4 artigos úteis e a contento de todos
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A divisa da Loja Gialdini è e será sempre
vender bar eto para vender muito ST

(23j ptRua Senador Paula 48 §L_

-- >>z< Sama^\lana
76 a 80-Rua Municipal-76 a 80

- TIS&EPHOIVK,' $95

Modas e Novidades
Confecções de chapéus

intonio de Laf valho Rocham — F0RTÃLEZ
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Manteiga "A. B. C'Ji Arrenda-se uma p e.a
quena
pro pri fi-
dade, na

"Ilha'', entre os rios Acarahu—
e .Inybara a um e meio kilome

y

V. Èxa. jà provou a saborosa
manteiga, "A. B. C.,} 1 Ainda
não ! Pois deve preferil a a qual-
quer outra marca, ê a rainha das
manteigas nacionaes, fabricada tro desta cidade, excellente terre-
com puro leite.. j no para plantações de cereaes.

Únicos Exportadores ABREUS vazantes e especial para fábrica.
DE SOUZA & CIA Rio de Ja^ção de tijollos e telhas, a tratar à
nGiro i Praça Barão do Rto Branco, ri. 1

Pedidos à. JOSE' FERREIRA hom ' (2—3)
PORTO.—Granja*—Ceará. 2Í Mario de Almeida Çialdini.

Pheumatismó nas pernas!
Ceará •*-- Sobral,

27 d? Janeiro de
1912.

Amigos n Surs-
Viuva Silveira &
Filho.—Rio de Ja-
neiro. ,' \{
í! Soffrendo atroz
tbente de horríveis
dores rheumaticas
nas pernas, a pon-
to de ser quasi impossível andar
isto na estação inverDoga, curei-
m.;p 'alícslmente de tão horrível
mal apenas com dois vidros
do-Elttotr de-Nogueira, Salsa, Caro
bae Guayaco, do Pharmaceutic'.-
chimico João da Silveira. Silva.

A bem dos que soffrem d<> rc es-
nm. passo o seguinte ATTE^TA
DO, para VV. SS.. delle fazerem
o uso que lhes convier./

Db VV. SS
; AU. Adm. e.Crd.

Fdaard Pinho
Typt grapho da PÁTRIA

Firma reconhecida. .
Qasa Matriz—Pelptas.—Casa

• Filial—Rio de Janeiro
Vende-se nas pharmacias e dro-
garias Cuidado oom as imitações

PO'S uma succulenta refeição
torna se impresr.iodive) um

succulento charuto SUERDIECK.
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AGENTES NO CEARA' E PIAUHY

A. Santos & Cia.
FILIAES: em Araoaty e Sobral

154-PRAÇA GENERAL TIBTJRC50—154
End. teleg — ALCIDES C postal— 72

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORD,

pneus e câmaras de ar para as prineipaes
marcas de automóveis
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Uma familia inteira curada com o"ELIXIR DE INHaME»
S Thomaz deAquinoj 3 de Outubre

de 1927.
Illmo Sr Ji Goularte Machado, j.

Rio de Janeiro
Tenho o. prsser de r.omm.unicar a V.

S. que eu tendo uma numerosa familia
e todos nós padecendo horrivelmente
de diversos eneomodos conseqüências
de fraquesa do sangue e antros encomo-
dos conseqüência de íraquesa do san-

•*., * ...ihW :¦.;....¦,.;.•.,(. áffi-ji* ..•i;,--.*.:-c---*-i„--i-i-j*^*£*K_!i*«5-jísa

gue e outros encommodcs e jà tendo
gasto muito dinheiro com diversas phar
mscias e não tendo resul.ado, então :
boa hora me apresentou o s^u repre-»

i sentante Sr José Justíniano de Araújo
me offereoendo o Maravilhoso Elixir de
inhame Qovlarty vosso preparado quecom minh;i família fiz uso do Elixir e
hoje eu e minha familia nos achamos
completamente curados e fortes.

Paço éRta em agradecimento e a bem
da- humanidade soffredora

Agradecida podendo V. S. fat:er uso
desta como )be convier que ó a puraverdade,

Sriu com estima de V. S.
Amo. Atto. G!cg.

(a) João Francisco Ferreira Martins.

Firma reconhecida pelo tabelião Al»
varo de Almeida de S. Thomas; de A-
quino

Junto lhe envio c meu retracto,
Deposito e venda na Drogaria

Guimarães.

LEGÍVEL
£í&&::>úi.' :
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PO PHARMACEUTICO-
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doonte que uão se restabeleça prontamente pelo que os áttestados de gratidão nos s5o cosntantemente enviados como se"vê dosseguintes :

Este poderoso remédio sempre em plena revolu.ão
da diariamente urna yeriiadtdra evolução no tratamento
da syphilis pelas curas que oporá. Não há um ós
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Virgílio A. Pinheiro
Rio de Janeiro, 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Sr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha nn.iiii.oq1 me achava Svfren-
do de perigosas manifestações syphiliti-
cas. com acesso rbt-umaticos, que nem
so me íasiam suportar muitas dores co
mo privar-me do trabalho qu.si sempre
em taes cond ções sem esneranças de
cura, porque jâ havia tomado improfi
cuáííiente grande, numero de medica
mentos muito precõnisados para o caso
usei o vosso ELIXIR DK MURÜRE'
CaLD/iS, consegu ndo restabelecer
me com o uso de poucos frascos deste
poderoso remédio. Fellicitando me pela
excellente acção do vosso produeto,
confe^so-me positivamente grato pelo
beneficio que do mesmo recebi, pelo
que a esta façc juntar o mei) retrato
podendo vmc. publicar carta e retrato
Obisto vos convier. O m elevada esti
ma e consideração, subscrevo me Am*
e rso.— Virgílio A. Pinheiro.
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Alzira Almeida
Illmo. Sn. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Com a presente cumpro o de-
ver de scfentiflçar lhe que rrjp & chã vá
soffrendo de perigosas manifestnçS .^y*
phillticas taes corri" ulceras em diversas
pai,tes df> c ipo e tomando 3 vidros do
seu maravilhoso «EPx>r de,Mururó Cal-
das» achwne completamente boa E'
um prodigi<> o vosso remédio. Poderá
dar publicidade a e-ta.

Vossa serva muito atia.
Alzira Almeida

(Moradora a ru» dos'Birqueiros n.
10 em S Luiz .do Maranhão )

Maranhão, Penulva, 5 de Maio
de 1919.

Iilmo. Snr. Pharmaceutico Ber-
nardo Caldas S. Luiz.

Co < a maior satisfàyão venho
cumprir o dever, de que não me
rmgt quer,) communicar-lhe que
soffria ha muito de rheumatismo
d'e fundo especifico muúo antes

que me trasiaia a vida em verda*.
deiro soffrimento.'

Nesse estado, ja tenho usado
muitrs outros remédios s^m re»
sultado, tomei o seu Elixir do Mu-
rurè, cura prompta e radical com
o uso -de um vidro apenas Assim
restabellacido, e positivamente
grato, venho offerecer o meu re-
trato a este testemunho, Hue po-dera publicar-cs, se assim o qui-ser.
. Sou com elev. da estima e con
siderarão De V: S ;Ag°: Cr» Obr0,

Luiz Messias Muniz
(Importante commerciante)

Qualquer informes com o nosso
agente Viuva Silveira Borges &Filho nesta cidade a praça Sena-
dor Figueira d. 41.
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BRÂL
RECEBE DINHEIRO EM DEPOSITO ABONANDO AS

SEGUINTES TAXAS
Ein conta corrente com retiradas livres—£% ao anno.
Em cadernetas populares até 5 OOOgOCO—6 % ao anno,

contados semestralmente.
Praso fixo 6 mezes.—6 % Idem idem 12 me/es—7 %Praso maior—taxas convencionaes de accôrdo com o

praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao Bsnco do Brazil. em Carnocim
despesas. Paz pagamento por telegramma em qualquer praça
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' Eseroplndas
Darthras.
Boubu.
Boaboas.
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aguardente de fruetas, aperitivo estomacai e de

paladar agradab lis^imo da

Fabríea Cratheuense
—-DE

CJR-ÃTfi*fflífJ*» CE.^WA'
A' venda em todas ds iahernas e botequins (20)

Óm$f *Ú$'o 
quem qoéj, porque

E&TJLAD0R PEDBOSA
DO PHARMACEUTICO

Bernardo Pedrosa Caldas
E' o unico remédio que oura radicalmente: Leucorrouhèa

Flores Brancas inflamações do utero (madre), Hemorrhagia 1
Corri mentos antigos ou recentes* Mtmstruações dolorosas, sus-
pensão das mònstruações. .Anemia. Çhíorose etc. E' infalível.

Depositário- :~ ,1. & (,ja#i "Pharmacia Conceição" Rua
Qswaldo Cruz. 43 —Maranhão.

Nesta zona--Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim
A venda em todas as pharmacias e drogarias

pi i|||P W KM
RRl uVoa caderneta.de «de-
positos populares» no Banco

de Credito Agricola de Sobral,
A

F/>BRIGA CAXIAS
MANUFACTURA DE FUMOS E CIGARROS DEl

(A mais importante do Norte do BraziMFARRICÀNTRS DOS AFAMaDÔS CIGARROS«Embaixador*, «Telephone», «Pé de Anjo*. «Centenário»e muitas outras marcas com acceitaçâo em todo o Brazil
Material, pi?a toda a confecção de cigarros

Cia.—Pernambuco

AZKVBOO * C.»S possuídos do maioracatamento as altas auetoridades do Estado, reclama:am contra oabsurao da tributação e esperam que o illustrado sr. dr. Justinianode berpa, reconnecerá a justeza .dás reflexões adduzldas pelosSupp ícantes; entretanto, sem propósitos de rebeldia, aconselhaminsistentemente aos agentesT.rccebedores, vendedores e deposita-nos dos productos da FABRICA CAXIAS, no Ceará, que'ilopaguem o imposto estabelecido na tabeliã B do orçamento vigentepor que é INCONSTITUCIONAL, e que.se nãcí iemoriam^faos executivos da fazenda do Estado, pois. os reclamantes pleitefirao nos tribunaes a ímpropriedade da tributação e a illegalidadedos ptocessos exèoutorios. 6
Importador, deposdario e agente nesto EsUdo :

Álvaro de Castro Correta
SUBHAGBNTEt NESTA ZONA SERVIDA PELO PORTO DE CAMOCIM

I
Joaquim José Cardoso

pequenas quanua-deposi'ando
a juros de 6%¦ cí pitai sados í
dentro de breve tempo lerèís um'*
hoa reserva acumulada.
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CREDITO
GEÀfW

Lombrlcol
"JflCC0lJDw

O mais prompto •
efficaz especifico con-
tra as Lombrígas,
vermes de Opllação
e demais parasitas in-
testinaes.

Purgativo vegetal, suava a Inoffanslva.
Um .'ídro contém Maa para um adulta

au para j crianças.

mm£
DENTIçaO DÍIS CRIflINÇfflS

1 >?J3^ DCMTlÇftO sem
rrm soffrlmcntoi, TOR-
•V TRLCCC c enflorda

os crianças, racillta
a Digestão, cura e
evita os desarranjos
4o estômago e in-
tçstinos, Dlorrhéa»

verdes, Ciumaureciniento, flncmia etc.
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afiTi' venda cm todas as pharmacias e drogarias
M. Arístão Jaccoud

PREDIAL
Sede-SLUIZ-MARANHAO

•ü=üs Auctorisada a funecionar e fiscalisada pelo GoYemo Federal ——

Fil ! A F Q: T *IanIà0S- Theresina, Pará, Fortalesa Recife,I L- ? M L.O* R'o de Janeiro, Alagoas, Bahia e Crato.Prêmios distribuídos e pagos pela matriz até 4 de Junlo de 1921 440'092$S00Idem pela Filial de Fortalesa (10 meses apenas) aHoosgoo
CAPITAL KEALISADO kk.í
C1P1T.U MOVBt t'm

FRIBURGO - RIO DE JANEIRO J
Vende nesta cidade Memória

& Meneses. .Pedidos ao
^depositário AdersonM,

Cavalcante—Grauja

Esta conhecida e acreditada sociedade com sede em S. Luizac Maranhão, e filial nesta cidade, abriu uma serie desorteios denominada PLANO A, devidamente íegalisadoe tiscalisado pela Governo Federal, correDdo cadasoc'° com a pequena quantia de VM MILHEIS. para um prêmio de Rs. 5;000$Ó00—uttiá vez completa a serie ou sejam
Rs. 10:OOOgOOÒ-medsaes, visto

destribuirdois premios, cujos
sorteios se realisarão nós ._Ji
dias 5e 19 de cada mezJóia (uma sò yez) 2$ooo

tt * ™£S,trlbuicàn Para cada sorteio l$oooHABILITAI.yOS 1 HABILITAI VOS ! !Frecisa-sede Agentes Condições vantajozissimaslrospectos, instrucções e regulamentos com o .gerente da Filial
EB1CO DK PAIVA IflOTTá•*» Praça Senador Figueira—SOBRAL
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